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Abstract

The aim of this work was to carry out the characterization of soil chemical and tex-
tural properties in the riparian area of the hydrographic sub-basin Mariana, located at Alta 
Floresta-MT, Brazil, which is devoted to environmental conservation. The assessed chemi-
cal attributes were: pH (CaCl2), organic mater content (OM), exchangeable K+, Ca+2, Mg+2, 
H+, Al+3, exchangeable bases, percent saturation (V), potential and effective cation exchange 
capacity (CEC), V%, and available K. Nine plots of 20 x 50 m, distributed all over the sub-
basin surface, following a completely randomized block design, have been sampled. Sam-
pling depths were 0.0-0.1 and 0.1-0.2 m and five composite samples, each one consisting of 
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five sub-samples were taken per plot. Data were analyzed by variance analysis, Tukey test 
and Pearson linear regression. The predominant texture was loamy sand, whereas the clay 
content was low, generally below 10%. Soil chemical attributes showed a low soil fertility 
status, principally in the upper part of the studied area. Organic matter content and CEC 
were rather low, as expected for low activity soils. A highly significant relationship was found 
between clay content and CEC. 

Key	words:	soil	texture; soil fertility; Amazonian soil.
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INTRODUÇÃO

Na maioria dos municípios do Estado de 
Mato Grosso a degradação das áreas cilia-
res foi e ainda é fruto da expansão desorde-
nada das fronteiras agrícolas. O fogo e ou-
tras atividades como a exploração florestal, 
o garimpo, a construção de reservatórios, a 
expansão de áreas urbanas e a poluição in-
dustrial tiveram e tem grande contribuição 
na destruição de formações ciliares (ROT-
TA, 2004).

Operações agropecuárias que envolvem 
a mobilização dos solos alteram substan-
cialmente as condições físicas e químicas do 
solo. Através dos ciclos de umedecimento e 
secagem e com tráfego sobre o solo, o pro-
cesso de reconsolidação ocorre e o solo volta 
à sua condição original ou pode, na maioria 
das vezes, atingir estados de pior qualidade 
do que o inicial (FERREIRA, 2003).

O desenvolvimento de estudos referen-
tes à qualidade dos solos de matas ciliares 
em estágio de recuperação ou na sua forma 
natural se torna um instrumento auxiliar 
na tomada de decisões e na orientação para 
melhor condução dos processos de recupe-
ração ou ainda de conservação desses solos.

Atualmente, na região do município de 
Alta Floresta-MT existe grande carência 
de informações a respeito da classificação 
e uso das terras. Os trabalhos disponíveis 
encontram-se desatualizados, como é o caso 
do Projeto RadamBrasil (BRASIL, 1980) e 
estudos que visem contribuir com informa-
ções sobre as condições naturais do solo au-
xiliarão na tomada de decisões à época da 
realização de ações de conservação e recu-
peração de áreas degradadas.

Nos últimos 40 anos a região do extremo 
norte mato-grossense, e a região da floresta 
Amazônica como um todo, tem sido alvo de 

extensa degradação. As principais causas 
são as atividades de exploração agrícola que 
foram implantadas sem o conhecimento téc-
nico necessário dos atributos dos solos e das 
reações que o meio ambiente sofreria com 
estas atividades, além da utilização de gra-
míneas ou sistema de manejo inapropriado 
das pastagens (DEMATTÊ e DEMATTÊ, 
1993). 

A fertilidade do solo pode ser entendida 
como a capacidade de fornecer nutrientes às 
plantas. Isso serve como indicativo da poten-
cialidade agrícola do terreno. A presença de 
maior ou menor quantidade de substâncias 
ou elementos tóxicos é influenciada forte-
mente por variáveis como plantas cultivadas 
e práticas de manejo (MELLO et al., 1989).

O presente estudo teve por objetivo 
avaliar as condições químicas e descrever 
a classe textural dos solos da área ciliar da 
sub-bacia hidrográfica Mariana, para que 
seja possível caracterizar as condições atu-
ais, com intuito de gerar informações ca-
pazes de promover passos importantes na 
restauração das áreas degradadas nesta re-
gião, contribuindo significativamente para a 
manutenção do volume e qualidade da água 
ofertada à população da cidade de Alta Flo-
resta-MT.

MATERIAL	E	MÉTODOS

1.	Área	de	estudo
A área do estudo compreende parte da 

sub-bacia hidrográfica Mariana, no municí-
pio de Alta Floresta-MT, distante cerca de 
830 km da capital, Cuiabá (Figura 1).	

O clima da região, segundo a classifica-
ção de KÖPPEN (1948), é chuvoso com níti-
da estação seca, tipo Awi, com temperaturas 
entre 20 e 40 ºC. A precipitação média anual 
é de 2.300 mm (BRASIL, 1980).
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O relevo	da região do município de Alta 
Floresta-MT	 pode ser dividido em quatro 
unidades geomorfológicas: depressão inter-
planáltica da Amazônia meridional, planal-
tos dos Apiacás-Sucunrudi, planalto disseca-
do da Amazônia e os planaltos residuais do 
norte de Mato Grosso. O material originário 
do solo provém de rochas cristalinas do com-
plexo Xingu pré-cambriano, o relevo é suave 
ondulado, apresentando topos de elevação 
com 2% de declive e erosão nula (Ibid, 1980).

2.	Parcelas	e	delineamento	experimental
Selecionaram-se na sub-bacia hidrográ-

fica Mariana nove parcelas. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, 
num esquema fatorial 2 x 2. As parcelas fo-

ram distribuídas ao longo da área da sub-
bacia (5.785 ha), da seguinte forma: seis 
na área do alto curso da sub-bacia (A, B, 
C, D, E e F) e três na área do médio cur-
so da sub-bacia (G, H e I), demarcadas de 
forma não contígua e aleatórias, alinhadas 
em transeções e perpendicular aos cursos 
d`água para representar as maiores varia-
ções possíveis. Cada parcela foi constituída 
de 20 x 50 m, totalizando 0,9 ha de área to-
tal. Foram amostradas todas as áreas que 
possuíam tamanho suficiente de área ciliar e 
acesso terrestre permitido. Para a instalação 
das parcelas, foi utilizada trena para medir 
as distâncias horizontais e nível de precisão 
para orientar o alinhamento do contorno 
das parcelas.

Fig. 1. Localiza-
ção da área de 
estudo, sub-bacia 
Mariana, extremo 
norte do Estado 
de Mato Grosso. 
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3.	Amostragem	do	solo
Foram coletadas cinco amostras com-

postas do solo em cada parcela, nas profun-
didades 0,0 a 0,1 e 0,1 a 0,2 m, com auxilio 
de trado holandês. As repetições realizadas 
foram as seguintes: 30 no alto curso e 15 no 
médio curso, para cada profundidade, tota-
lizando 90 amostragens. Cada amostra com-
posta foi constituída de cinco sub-amostras 
coletadas em linha e perpendicular ao cur-
so d`água, distantes 4 m uma da outra. As 
amostras de solo foram acondicionadas em 
sacos plásticos, identificadas e encaminha-
das ao laboratório de solos da UNEMAT, 
campus de Alta Floresta-MT.

4.	Análises	do	solo
Os atributos químicos foram analisa-

dos de acordo com a metodologia descrita 
pela EMBRAPA (1997) para: pH em CaCl2; 
matéria orgânica (método via úmida); alu-
mínio, cálcio, magnésio e potássio trocáveis; 
fósforo disponível e acidez potencial (H+ + 
Al+3). A CTC potencial, CTC efetiva, soma 
de bases (S), saturação por bases (V) e a sa-
turação por alumínio (m) foram calculadas 
a partir dos dados analíticos. 

Determinou-se a granulometria pelo mé-
todo do densímetro após agitação lenta por 

16 h, conforme proposto por CAMARGO 
et al. (1986), em cinco pontos de cada uma 
das parcelas, a cada 10 m de distância a par-
tir do ponto mais úmido. 

Os solos foram classificados de acordo 
com o Sistema Brasileiro de Classificação 
dos Solos (EMBRAPA, 2006).

5.	Análise	estatística
Os dados foram submetidos à análise de 

variância (teste F) e teste de média (Tukey, 
P<0,05). O software estatístico utilizado foi 
Sisvar 4.0 (FERREIRA, 2000). Realiza-
ram-se ainda correlações pelo método de 
correlação simples, utilizando-se o Micro-
soft Excell (2003), sendo a correlação dada 
pelo teste t. 

RESULTADOS	E	DISCUSSÃO

1.	Granulometria
Na Tabela 1	são apresentados os resulta-

dos da granulometria dos solos e a classifi-
cação textural, para as profundidades de 0 a 
0,1 m e 0,1 a 0,2 m. A classificação foi reali-
zada de acordo com o Sistema Brasileiro de 
Classificação de Solos (EMBRAPA, 2006). 
De modo geral, existe predomínio da textu-
ra franco arenosa. 
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Na profundidade de 0 a 0,1 m, 11,1 % 
das parcelas apresentaram textura franco 
argilo-arenosa, 11,1 % franca, 11,1 % fran-
co-siltosa e 66,7 % franco-arenosa.

Na profundidade de 0,1 a 0,2 m, 11,1 % 
apresentou textura franco argilo-arenosa, 
11,1% franco-siltosa, 33,3% franca e 44,5% 
franco-arenosa. FERREIRA (2007) estudan-
do a associação entre solos e remanescentes 
de vegetação em Campinas-SP descreveu áre-
as de mata situadas em Latossolo Vermelho-
Amarelo que apresentaram no horizonte A 
textura predominantemente franco arenosa. 

Os elevados teores de areia total podem 
ser explicados, tanto pela classe de solo, 
classificado como Latossolo Vermelho-
Amarelo distrófico, quanto pela declividade 
das áreas, aproximadamente 2%.

Filho et al. (2007) estudando as classes 
pedológicas em sub-bacias na Amazônia 
Meridional descreveram a ocorrência de 
pouco acúmulo de argila no horizonte su-
perficial, ainda segundo estes autores, nas 
sub-bacias do extremo norte do Estado de 
Mato grosso há predominância de Latos-
solos, uma vez que o relevo e o material de 
origem influenciaram mais a formação das 
classes de solo do que o clima os organismos 
e o tempo. 

2.	 Avaliação	 da	 fertilidade	 do	 solo	 na	 sub-
bacia	hidrográfica	Mariana

Na Tabela 2 é apresentado o resultado 
da análise de variância para as característi-
cas químicas do solo no alto e médio cur-
so da sub-bacia hidrográfica Mariana, em 

Parcela Areia 
total Silte Argila Classe 

textural Parcela Areia 
total Silte Argila Classe 

textural

Profundidade		0,0	a	0,10	m Profundidade		0,10	a	0,20	m

A 698,1 109,7 192,2
Franco 
arenosa

A 630,8 194,9 174,3
Franco 
arenosa

B 708,2 101,3 190,6
Franco 
arenosa

B 646,8 154,7 198,4
Franco 
arenosa

C 720,3 66,2 213,4
Franco 
argilo 

arenosa
C 654,9 139,6 205,5

Franco 
argilo 

arenosa

D 674,6 143,2 182,2
Franco 
arenosa

D 685,5 145,1 169,4
Franco 
arenosa

E 676,2 301,8 197,3
Franco 
arenosa

E 491,3 273,9 233,9 Franca

F 678,0 164,7 133,8
Franco 
arenosa

F 623,6 256,8 119,6
Franco 
arenosa

G 678,2 211,0 158,0
Franco 
arenosa

G 560,0 262,8 177,2 Franca

H 579,9 244,8 175,3 Franca H 459,8 344,9 195,3 Franca

I 315,4 416,9 266,6
Franco 
siltosa

I 312,6 405,8 281,7
Franco 
siltosa

Tabela 1. Granulometria média do solo das parcelas amostrais e classe textural nas profundidades de 0 a 0,1 
m e 0,1 a 0,2 m, em g.kg-1
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duas profundidades e o desdobramento de 
profundidade em função de curso (Alto/
Médio).

Pelos resultados da análise estatística 
verificam-se características diferenciadas 
entre os cursos estudados, assim como ocor-
rem variações da média dos atributos entre a 
profundidade da camada de coleta e a inte-
ração de curso em função de profundidade. 

O desdobramento entre parcelas e pro-
fundidade demonstrou haver diferença sig-

nificativa (p<0,05) apenas para os teores de 
cálcio e soma de bases.

As áreas do estudo não apresentam di-
ferenças significativas para os parâmetros 
potássio, acidez potencial e matéria orgâni-
ca, em relação aos cursos estudados na sub-
bacia.

Em relação às profundidades avaliadas, 
não houve diferença estatística para: magné-
sio, acidez potencial, CTC efetiva, saturação 
de bases e saturação de alumínio.
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Os resultados das Tabelas 3 e 4 mostram 
que o solo da área estudada apresenta ferti-
lidade que varia entre baixa e média, além 
de baixa toxidez por alumínio, conforme 
classes de interpretação de fertilidade do 
solo, proposto por RAIJ (1991). 

Segundo os valores descritos por RAIJ 
(1991), o pH do solo, na profundidade 0,0 
a 0,1 m, é considerado baixo (pH entre 4,4 - 
5,0) e entre 0,1 a 0,2 m muito baixo (< 4,3), 
não havendo diferença estatística entre as 
profundidades estudadas (Tabela 4). O Alto 
curso da sub-bacia foi classificado como 
muito baixo e o Médio curso como baixo 
(Tabela 3). Seguindo estes critérios, consta-
ta-se que todas as parcelas amostradas apre-
sentam problemas com relação à acidez. 

Resultados semelhantes foram encontra-
dos por DEMATTÊ E DEMATTÊ (1993) 
na região Amazônica. Estes autores enfati-
zam que os valores de pH em CaCl2 no solo 
da região de floresta, quase em sua totali-
dade, oscilam entre 3,5 e 4,5. Valores dessa 
magnitude se devem ao fato da fração argila 
dos solos da região estarem dominados por 
caulinita, cujo ponto de carga zero esta na 
faixa de pH 4,0 (JUO, 1980)

Semelhante aos resultados do pH, a aci-
dez potencial (H++Al+3) apresenta-se igual, 
tanto no Alto e Médio curso, quanto nas 
profundidades estudadas. A acidez poten-
cial está diretamente relacionada com a 
matéria orgânica e pode estar sendo influen-
ciada pelas pequenas taxas encontradas. Re-
sultados semelhantes são demonstrados por 
DEMATTÊ & DEMATTÊ (1993) e CON-
CEIÇÃO (2005). 

Ao realizar-se a correlação entre pH e 
acidez potenciais encontram-se resultados 
não significativos. Esta relação pode ter sido 
influenciada pela baixa disponibilidade de 
matéria orgânica na região, uma vez que 

este atributo está diretamente relacionado a 
tal correlação.

Os solos da área ciliar do Alto e Médio 
curso apresentam maior saturação por base 
(V%) e menor saturação por alumínio (m%), 
revelando que possivelmente não ocorrem pro-
blemas de toxidade por alumínio (Tabela 3). 

Toda a área estudada na sub-bacia pos-
suí saturação por alumínio (m%) menor que 
50% e saturação por bases acima de 20%. Es-
tes resultados corroboram com aqueles des-
critos por FERREIRA (2007) em Latossolo 
Vermelho-Amarelo sob remanescentes de 
floresta semi-decídua. De acordo com os pa-
drões propostos por RAIJ (1991) a saturação 
por bases e alumínio no Alto e Médio curso 
são classificadas como baixa (26 a 50%).

Com relação aos teores de Alumínio, ocor-
re elevação dos teores com a profundidade (Ta-
bela 4). CORREA & REICHARDT (1995) 
afirma que quanto maior a incorporação de 
resíduos orgânicos ao solo, menor os teores de 
Al+3. Os valores encontrados para Al+3 trocável 
em todas as áreas amostradas foram classifica-
dos como baixos (0,0 à 5,0 cmolc.dm-3). 

Os teores de matéria orgânica foram 
maiores na profundidade de 0,0 a 0,1 m em 
relação a 0,1 a 0,2 m (12,90 e 10,43 g.kg-

1, respectivamente) (Tabela 4). Conforme 
CONCEIÇÃO (2005) ocorre uma diminui-
ção considerável da matéria orgânica com a 
profundidade do perfil. Os autores relatam 
que a camada de 0,0 a 0,05 m possui quan-
tidades de matéria orgânica cerca de três 
vezes maiores que o perfil de 0,1 a 0,2 m. 
De acordo com as classes de interpretação 
da fertilidade do solo, tanto o Alto como o 
Médio curso da sub-bacia Mariana (Tabe-
la 3) apresentam teores de matéria orgânica 
classificados como baixo (<15 g.kg-1). 

Resultados semelhantes foram relatados 
por MARQUES & REIS (2004) em Latos-
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solos do Amazonas. Segundo este autor, a 
manutenção dos teores de matéria orgânica 
é um fator essencial para a conservação das 
propriedades físicas, químicas e produção 
de plantas em solos tropicais.

O teor de potássio (K+) diminui com o 
incremento da profundidade (Tabela 4). Os 
dois cursos (Alto/Médio) em estudo apresen-
tam concentrações classificadas como muito 
bom (> 0,30 Cmolc.dm-3). Os altos teores de 
K+ encontrados podem ser explicados devido 
à formação natural do solo, pois estudos de-
monstraram a ocorrência de rochas ricas em 
feldspato potássico na região (FERNAN-
DES, et al. 2005). Além disso, os maiores ní-
veis de matéria orgânica presentes em super-
fície podem contribuir com a concentração 
deste elemento, assim como a pluviosidade, 
pois nos meses chuvosos a disponibilidade de 
K+ é maior devido à facilidade de difusão do 
elemento no solo (PEREIRA et al., 2000). 

A concentração de P diminuiu com o 
aumento da profundidade da camada de co-
leta (Tabela 4), fato explicado ao observar-
se que a matéria orgânica seguiu o mesmo 
comportamento. A disponibilidade do P é 
aumentada pela matéria orgânica, uma vez 
que certos compostos orgânicos formam 
complexos com ferro e alumínio evitando 
assim a formação de agregados insolúveis 
(PEREIRA et al., 2000). 

O Médio curso apresenta teores de fós-
foro cerca de duas vezes maiores que o Alto 
curso. Este resultado pode estar associado à 
mobilidade do elemento no solo, que pode 

ocorrer através da erosão superficial, princi-
palmente em solos arenosos (FARIA & PE-
REIRA, 1993). Segundo NETO et al. (2004), 
com o aumento do intemperismo, principal-
mente em regiões tropicais, os solos tornam-
se mais eletropositivos, podendo funcionar 
como dreno do elemento.  

De acordo com RAIJ (1991), os solos 
do Alto curso apresentam concentrações 
de fósforo classificadas como muito baixa 
e o Médio curso como baixa. Os resultados 
concordam com o teor médio de P do solo 
brasileiro, uma vez que RAIJ (1996) descre-
ve teores para o solo brasileiros classificados 
como baixo.

A CTC potencial diminuiu com a profun-
didade (Tabela 4). Este resultado pode estar 
relacionado com os teores de matéria orgâ-
nica, argila e pH, pois VIEIRA et al. (2007) 
relata que em solos tropicais a CTC é alta-
mente dependente destes parâmetros. O solo 
do Alto curso da sub-bacia foi classificado 
como bom e o Médio curso com teor muito 
bom, conforme RIBEIRO et al. (1999).

 A correlação entre CTC potencial com 
matéria orgânica e CTC potencial com ar-
gila revelou que as bases do solo estão re-
lacionadas à fração mineral do solo e não à 
fração orgânica, uma vez que a correlação 
entre CTC potencial e matéria orgânica não 
foi significativa (Figura 2). Explica-se este 
resultado pelo fato do teor de matéria orgâ-
nica ser baixo nas áreas estudadas, o que é 
típico da região da floresta amazônica (DE-
MATTÊ & DEMATTÊ, 1993). 
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A correlação entre CTC potencial com 
pH demonstra a ocorrência da diminuição 

da acidez do solo com o aumento da dispo-
nibilidade de cargas (Figura 3). 

Fig. 2. Relação da capacidade de troca de cátions potencial em função dos teores de argila. 

Fig. 3. Relação do pH em CaCl2 em função da capacidade de troca de cátions potencial. 
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A CTC efetiva não apresentou diferença 
significativa em relação às profundidades es-
tudadas. O Alto curso foi classificado como 
bom e o Médio curso com teor muito bom, 
conforme classes proposta por RIBEIRO et 
al. (1999). Existe correlação entre CTC efe-

tiva e pH (Figura 4). Resultados semelhan-
tes foram descritos por NICOLODI et al. 
(2008), que ressalta que a CTC efetiva au-
menta consideravelmente quando se realiza 
a correção da acidez do solo.

Fig.  4. Relação entre pH em CaCl2 e a capacidade de troca de cátions efetiva. Adequar o recuo.

A Soma de bases talvez esteja refletindo 
a melhor fertilidade do Médio curso em re-
lação ao Alto curso (Tabela 3), uma vez que 
foram obtidos os valores pelos dados analí-
ticos de Ca+2, Mg+2 e K+. A camada de 0,0 a 
0,1 m apresenta maior concentração de íons 
em relação à camada 0,1 a 0,2 m (Tabela 4). 

O desdobramento (Tabela 5) para soma 
de bases evidencia-se que nas profundida-
des estudadas o Médio curso possuiu maior 
concentração de cátions em relação ao Alto 
curso (4,09; 2,09 e 3,30; 1,96 Cmolc.dm-3, 

respectivamente). A interação dos cursos 
com as profundidades revelou a ocorrência 
de diferença apenas no Médio curso, estan-
do a maior concentração de íons presente 
na profundidade de 0,0 a 0,1 m (4,04 e 3,30 
Cmolc.dm-3, respectivamente).

Os solos do Alto e Médio curso podem 
ser classificados, quanto à soma de bases em 
teores médios. A análise da correlação entre 
SB e pH foi significativa (Figura 5), demons-
trando que o incremento das bases do solo 
favorece a diminuição da acidez.
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Em relação ao Ca+2, ocorrem maiores 
concentrações no Médio curso, quando 
comparado ao Alto curso. Esta constatação 
pode ser devida à lixiviação do elemento 
através das águas de deflúvio, uma vez que 
as áreas estão localizadas em região de alta 
pluviosidade.

Há decréscimo da concentração de cál-
cio à medida que se aprofunda a camada de 
coleta (Tabela 4). FERREIRA (2007) rela-
ta que esta tendência é natural e devida aos 
processos de ciclagem de nutrientes ocorre-
rem predominantemente nas camadas mais 
superficiais do solo. 

O desdobramento (Tabela 5) de profun-
didade dentro de curso apresenta concentra-
ções para as camadas de 0,0 a 0,1 e  0,1 a 0,2 
m de 2,44 e 1,13 Cmolc.dm-3 para o Médio 
curso e 1,89 e 1,09 Cmolc.dm-3 para o Alto 
curso. A interação de cursos dentro de pro-
fundidades foi significativa apenas para o 
Médio curso, com concentrações de 2,44 e 

1,89 Cmolc.dm-3, nas camadas 0,0 a 0,1 e  0,1 
a 0,2 m, respectivamente.

O Mg+2 não apresenta diferença signifi-
cativa em relação à profundidade, esta ocor-
rência pode estar relacionada ao período de 
coleta, pois com o aumento da pluviosidade 
ocorre a lixiviação desse elemento e conse-
qüentemente a diminuição da abundancia 
do mesmo (IBID, 2006). Tanto o cálcio 
quanto o magnésio, em relação aos cursos 
(Alto/Médio) possuem concentrações classi-
ficadas como baixa (Tabela 3). 

A baixa concentração de cálcio e mag-
nésio pode estar relacionada ao baixo nível 
de matéria orgânica, pois, PEREIRA et al. 
(2000) relata que quanto maior a quanti-
dade de matéria orgânica no solo maior a 
quantidade de Ca+2 e Mg+2, devido a reten-
ção dos elementos nos complexos formados. 

Assim, nos remanescentes de floresta 
ocorrem fortes interações entre solo e ve-
getação, através da ciclagem de nutrientes, 

Fig. 5. Relação entre pH em CaCl2 e soma de bases (SB) do solo. Adequar o recuo.
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sendo o acúmulo de serrapileira o maior 
responsável pelo ciclo biogeoquímico de 
transferência de nutrientes. O acúmulo de 
matéria orgânica advinda da decomposi-
ção da serrapileira rege a disponibilidade 
e liberação de nutrientes para o ambien-
te, uma vez que este é o principal sítio de 
adsorção em solos com elevados teores 
de areia (SCHENATO et al. 2007). Neste 
trabalho verificaram-se baixos teores de 
matéria orgânica o que pode ser devido à 
baixa velocidade de decomposição da ser-

rapileira ou indicativo de degradação da 
área de estudo.

Dessa forma, a fertilidade natural do 
solo da área ciliar da sub-bacia hidrográfi-
ca Mariana, assim como a continuidade dos 
ciclos biogeoquímicos que regem a vida do 
ecossistema local dependem diretamente da 
manutenção e recuperação da vegetação.

Tabela 3.	Média dos atributos químicos 
do solo para Alto e Médio curso da sub-
bacia hidrográfica Mariana, região de Alta 
Floresta-MT. 
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CONCLUSÕES

O Alto e Médio curso da sub-bacia hi-
drográfica Mariana apresentam baixa fer-
tilidade natural. O Médio curso, quando 
comparado ao Alto, apresenta melhores 
condições de fertilidade.

As concentrações de alumínio nas áreas 
estudadas não devem ocasionar problemas 
relativos à toxidez deste elemento e estão 
relacionadas com os teores de matéria orgâ-
nica.

A matéria orgânica influencia direta-
mente a disponibilidade de fósforo (P), Cál-
cio (Ca+2), Magnésio (Mg+2) e Potássio (K).

Os cátions do solo possuem origem da 
fração mineral e não na fração orgânica do 
solo.

A adoção de práticas conservacionistas 
que levem em conta as limitações do solo da 
sub-bacia hidrográfica Mariana podem au-
xiliar na promoção da sustentabilidade das 
atividades econômicas da região. 
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